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Carta ao(à) leitor(a)
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Cara leitora, caro leitor,

Chegamos à sexta edição da nossa Revista Simetria. Esta é uma edição especial por duas ra-
zões. A primeira é que estamos direcionando-a para ser uma revista indexada. Já nesta edição todos 
os artigos passaram por avaliadores pareceristas. 

A segunda razão é o lançamento acontecer nesse período sui generis, em que estamos colhen-
do os frutos de nosso descaso com a Mãe-Terra. A pandemia ocasionada por um vírus foi capaz 
de mudar a vida de absolutamente todas as pessoas que habitam o planeta. A vida de cada um fi-
cou restrita, ameaçada e empobrecida. E não foi só economicamente. Perdemos pessoas, atividades, 
encontros e abraços. Perdemos a liberdade de ir e vir com segurança e isto é obra de nós mesmos, 
quando naturalizamos a destruição do meio ambiente, o descaso à vida humana, a falta de empatia 
com o outro diverso e a ganância por lucro a qualquer custo. 

Entramos num contexto peculiar que exige que as gestões públicas sejam mais ágeis, efica-
zes e eficientes. Esta edição, portanto, não poderia deixar de ter artigos que tratem do panorama da 
pandemia de 2020 sob diversos enfoques: desde os dilemas da democracia chegando à desarticula-
ção dos entes federativos, passando pelo papel dos Tribunais de Contas e como alguns municípios 
lidaram com essa situação emergencial. Temos dois textos em português com versão na língua in-
glesa, um que mostra o uso de aplicativos de rastreamento de contatos durante a pandemia, em um 
contexto de vigilância governamental e autoritarismo digital crescentes e, um segundo, que debate 
as ações de planejamento acertadas na gestão da cidade de São Paulo.  

A nossa missão, que visa contribuir para a qualificação da gestão pública, permeia de forma 
consistente a presente edição. Isso está nos artigos que debatem o campo mais institucional do Es-
tado – o federalismo brasileiro e a função da propriedade pública, assim como os que abordam pon-
tos importantes de políticas públicas: a questão da realidade versus a expectativa das obras na área 
da educação, uma análise do Portal da Secretaria Municipal de Educação na perspectiva do progra-
ma Mais Educação São Paulo, o Plano Diretor Estratégico na questão da “cota da solidariedade” e 
também a Operação Urbana Consorciada.

No próximo ano – 2021 – teremos o início de um novo período administrativo municipal e o 
relevante papel que o Controle Externo pode ter na melhoria das políticas públicas nos leva a bus-
car cada vez mais a contribuição da ciência, pois ainda são muitos os desafios de nossa cidade e do 
nosso país.

Por fim, fica o agradecimento pelo empenho de todas as pessoas que construíram esta edição, 
principalmente Rosane Keppke e Gilson Garcia.  

Boa leitura!                                                

						      Xixo/Maurício Piragino 
                   Diretor-presidente da Escola Superior de Gestão e Contas do TCMSP


